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BALANÇO PATRIMONIAL

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

dos Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

para os Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

DEMONSTRAÇÕES DOS  
FLUXOS DE CAIXA
dos Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
dos Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

continuação

continua

Ativo
Nota

explicativa 2023 2022
Ativo Circulante 2.791 2.919
 Caixa e equivalentes de caixa 3 1.082 1.858
 Contas a receber de seguradoras 5 1.324 845
 Impostos a Recuperar 6 290 184
 Outros ativos 7 95 32
Não Circulante 5.272 2.457
 Aplicações Financeiras 4 e 11 5.272 2.457
 Bloqueios Judiciais – –
Permanente 8 1.727 2.667
 Imobilizado 3 10
 Outros ativos intangíveis 1.724 2.657
Total do Ativo 9.790 8.042

Passivo e Patrimônio Líquido
Nota

explicativa 2023 2022
Passivo Circulante 2.637 2.335
Fornecedores 791 551
Contas a pagar para ligadas 11 66 66
Impostos e contribuições a recolher 9 1.244 805
Outros Passivos 10.a 536 913
Não Circulante – –
Outros Passivos 10.b – –
Patrimônio Líquido 12 7.153 5.707
Capital social 3.000 3.000
Reservas de lucros 4.153 2.707

Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 9.790 8.042
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Nota
explicativa 2023 2022

Receita Bruta de Serviços 14.a 25.687 27.220
 Deduções s/Serviços (1.440) (1.562)
Lucro Bruto 24.247 25.657
Receitas e Despesas Operacionais (9.344) (7.688)
 Despesas de pessoal 14.b (6.892) (6.220)
 Despesas gerais e administrativas 14.b (2.704) (2.770)
 Financeiras 11 e 14 c. 519 2.298
 Outras Receitas/Despesas (24) 4
 Participação no resultado (243) (1.000)
Lucro Operacional 14.903 17.969
Resultado antes dos Impostos 14.903 17.969
 Imposto de renda e contribuição
  social corrente 13 (2.947) (3.729)
Lucro Líquido do Exercício 11.956 14.240
Lucro Líquido do Exercício por ação R$ 3,985307 4,746757
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
dos Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

2023 2022
Fluxo de Caixa de Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Exercício 11.956 14.240
Ajustes inclusos que não afetam o fluxo de caixa:
 Depreciações e amortizações 940 899
Lucro Líquido antes das Mudanças no Capital
 de Giro 12.896 15.140
(Aumento) redução nos ativos:
 Contas a receber (479) 1.401
 Impostos antecipados e a recuperar (107) (24)
 Aplicações financeiras (2.815) 18.142
 Outros ativos (63) 97
Aumento (redução) nos passivos:
 Fornecedores 239 (146)
 Contas a pagar para ligadas – 5
 Impostos e contribuições a recolher 201 (613)
 Outras obrigações (139) 112
  Caixa Líquido Proveniente das
   Atividades Operacionais 9.734 34.113
  Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento:
Aquisição de imobilizado de uso – 3
Aplicação no intangível – –
Baixa de imobilizado de uso – –
Caixa Líquido usado nas Atividades
 de Investimento – 3
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Aumento (Redução) de Financiamentos -
 Adiantamento de Parceiros Diversos – 2
Distribuição de dividendos (10.510) (33.401)
Caixa líquido usado nas atividades
 de financiamento (10.510) (33.399)
Aumento/Redução do Caixa e Equivalentes
 de Caixa (776) 717
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 1.858 1.141
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Exercício 1.082 1.858
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Capital
Social

Reservas de Lucros Lucros
Acumulados TotalLegal Expansão

Saldos em 31 de Dezembro de 2021 3.000 600 21.268 – 24.868
Lucro Líquido do Exercício – – – 14.240 14.240
Destinações:
 Reserva para expansão – – 14.240 (14.240) –
 Distribuição de Dividendos (R$ 11,1337 por ação) – – (33.401) – (33.401)
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 3.000 600 2.107 – 5.707
Lucro Líquido do Exercício – – – 11.956 11.956
Destinações:
 Reserva para expansão – – 11.956 (11.956) –
 Distribuição de Dividendos (R$ 3,5034 por ação) – – (10.510) – (10.510)
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 3.000 600 3.553 – 7.153

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto Operacional
A Tribanco Corretora de Seguros S/A. (“Empresa”) iniciou suas operações 
em 25 de março de 2008 e tem como objeto principal a corretagem e o 
agenciamento de seguros.
2.  Apresentação das Demonstrações Financeiras e Principais 

Práticas Contábeis
a) Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que 
compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os 
Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pela Comissão 
de Valores Mobiliários - CVM. b) Base de elaboração: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores 
justos, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico 
geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em 
troca de ativos. Não há efeitos na adoção dos novos pronunciamentos 
emitidos pelo CPC. c) Moeda funcional e de apresentação: As 
demonstrações financeiras da Empresa são apresentadas em reais (R$), 
que é a moeda funcional e de apresentação. d) Apuração do resultado: 
O resultado é apurado pelo regime de competência, e os reconhecimentos 
das receitas estão de acordo com os critérios definidos e aprovados pelo 
Pronunciamento Técnico CPC 47 - Receitas de Contrato com Cliente, 
emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. No 
reconhecimento das receitas algumas comissões de corretagem são 
registradas pelo regime de caixa, dada as características das liquidações 
e os impactos fiscais envolvidos no processo. e) Caixa e equivalentes de 
caixa: Incluem contas bancárias e são classificadas como ativos 
financeiros mensurados ao valor justo e seus rendimentos são registrados 
no resultado do exercício. f) Provisão para devedores duvidosos: A 
Empresa constitui provisão, em sua totalidade, para os valores a receber 
vencidos há mais de 30 dias. A partir do 180º dia, o saldo é baixado para 
prejuízo. O critério para constituição da provisão foi definido através do 
julgamento da Administração quanto ao nível de risco, que considera a 
conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos em 
relação ao tipo de operação. g) Imobilizado: Avaliado ao custo histórico, 
deduzido das respectivas depreciações. A depreciação é calculada pelo 
método linear, que leva em consideração a vida útil estimada dos bens. A 
vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são 
revisados no final da data do balanço patrimonial e o efeito de quaisquer 
mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Custos 
subsequentes são incorporados ao valor residual do imobilizado ou 
reconhecidos como item específico, conforme apropriado, somente se os 
benefícios econômicos associados a esses itens forem prováveis e os 
valores mensurados de forma confiável. Demais reparos e manutenções 
são reconhecidos diretamente no resultado quando incorridos. Um item do 
imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios 
econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Quaisquer 
ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado são 
determinados pela diferença entre os valores recebidos na venda e o valor 
contábil do ativo e são reconhecidos no resultado. h) Intangível:  i) Ativos 
intangíveis adquiridos separadamente: Ativos intangíveis com vida útil 
definida adquiridos separadamente são registrados ao custo, deduzido da 
amortização e das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. 
A amortização é reconhecida linearmente com base na vida útil estimada 
dos ativos. A vida útil estimada e o método de amortização são revisados 
no fim de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas 
é contabilizado prospectivamente. Ativos intangíveis com vida útil 
indefinida adquiridos separadamente são registrados ao custo,  
deduzido das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas.  
ii) Ativos intangíveis gerados internamente - gastos com pesquisa e 

desenvolvimento: Os gastos com atividades de pesquisa são 
reconhecidos como despesa no período em que são incorridos. O ativo 
intangível gerado internamente resultante de gastos com desenvolvimento 
(ou de uma fase de desenvolvimento de um projeto interno) é reconhecido 
se, e somente se, forem verificadas todas as seguintes condições: • A 
viabilidade técnica, intenção e habilidade de completar o ativo intangível 
para que seja disponibilizado para uso ou venda; • Como o ativo intangível 
irá gerar prováveis benefícios econômicos futuros; • A disponibilidade de 
adequados recursos técnicos, financeiros e outros para completar o 
desenvolvimento do ativo intangível e para usá-lo ou vendê-lo; e • A 
habilidade de mensurar, com confiabilidade, os gastos atribuíveis ao ativo 
intangível durante seu desenvolvimento. O montante inicialmente 
reconhecido de ativos intangíveis gerados internamente corresponde à 
soma dos gastos incorridos desde quando o ativo intangível passou a 
atender aos critérios de reconhecimento mencionados anteriormente. 
Quando nenhum ativo intangível gerado internamente puder ser 
reconhecido, os gastos com desenvolvimento serão reconhecidos no 
resultado do exercício, quando incorridos. Subsequentemente ao 
reconhecimento inicial, os ativos intangíveis gerados internamente são 
registrados ao valor de custo, deduzido da amortização e da perda por 
redução ao valor recuperável acumuladas, assim como os ativos 
intangíveis adquiridos separadamente. iii) Baixa de ativos intangíveis: 
Um ativo intangível é baixado quando da alienação ou quando não há 
benefícios econômicos futuros resultantes do uso. Os ganhos ou as 
perdas resultantes da baixa de um ativo intangível, mensurados como a 
diferença entre as receitas líquidas da alienação e o valor contábil do ativo, 
são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado. i) Valor de 
recuperação dos ativos não monetários: Os ativos não monetários 
estão sujeitos à avaliação do valor recuperável em períodos anuais ou em 
maior frequência se as condições ou circunstâncias indicarem a 
possibilidade de perda dos seus valores. j) Benefícios a empregados: A 
Empresa é co-patrocinadora de um plano de previdência privada com 
contribuições definidas. As contribuições são efetuadas com base em um 
percentual da remuneração dos colaboradores. Os pagamentos a planos 
de aposentadoria de contribuição definida são reconhecidos como 
despesa quando os serviços que concedem direito a esses pagamentos 
são prestados. k) Ativos e passivos financeiros: Ativos financeiros: Os 
ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias: (i) pelo valor 
justo através do resultado; (ii) mantidos até o vencimento; (iii) empréstimos 
e recebíveis; e (iv) disponíveis para venda. A classificação depende da 
natureza e do propósito dos ativos financeiros e é determinada no 
reconhecimento inicial. i) Ativos financeiros pelo valor justo através do 
resultado: Ativos financeiros são mensurados ao valor justo pelo 
resultado quando são mantidos para negociação ou, no momento  
do reconhecimento inicial, são designados pelo valor justo através do  
resultado. Um ativo financeiro é classificado como mantido para 
negociação quando: • É adquirido principalmente para o propósito de 
venda em prazo muito curto; • É parte de uma carteira identificada de 
instrumentos financeiros que a Empresa administra conjuntamente e que 
tenha um padrão recente real de lucros no curto prazo; e • É um derivativo 
que não é designado e efetivo como instrumento de “hedge” em uma 
contabilização de “hedge”. Um ativo financeiro que não seja mantido para 
negociação pode ser designado ao valor justo através de lucros e perdas 
no reconhecimento inicial quando: • Essa designação eliminar ou reduzir 
significativamente uma inconsistência surgida em sua mensuração ou seu 
reconhecimento; • For parte de um grupo administrado de ativos ou 
passivos financeiros ou ambos, seu desempenho for avaliado com base 
no valor justo de acordo com a gestão dos riscos ou a estratégia de 
investimento documentada pela Empresa e as respectivas informações 
forem fornecidas internamente com a mesma base; e • For parte de um 
contrato contendo um ou mais derivativos embutidos e o CPC 48 - 

Instrumentos financeiros: reconhecimento e mensuração - permitir que o 
contrato combinado como um todo (ativo ou passivo) seja designado ao 
valor justo através de lucros ou perdas. Ativos financeiros pelo valor justo 
através do resultado são avaliados ao valor justo, com ganhos ou perdas 
reconhecidas no resultado do exercício. Ganhos ou perdas líquidas 
reconhecidas no resultado incorporam os dividendos ou juros auferidos 
pelo ativo financeiro. ii) Mantidos até o vencimento: Ativos financeiros 
com pagamentos fixos ou determináveis e datas de vencimento fixas e 
que a Empresa tenha a intenção e habilidade de manter até o vencimento 
são classificados nessa categoria. Ativos financeiros mantidos até o 
vencimento são mensurados pelo custo amortizado utilizando-se o 
método dos juros efetivos, deduzido de provisão para perda do valor 
recuperável (“impairment”). A receita com juros é reconhecida aplicando-
se o método da taxa efetiva. iii) Disponíveis para venda: Ativos 
financeiros disponíveis para venda são aqueles que não são derivativos e 
que são designados como disponíveis para venda ou não são classificados 
nas categorias apresentadas anteriormente. Os ativos financeiros 
disponíveis para venda são mensurados pelo seu valor justo. Os juros, a 
correção monetária e a variação cambial, quando aplicável, são 
reconhecidos no resultado, quando incorridos. As variações decorrentes 
da avaliação ao valor justo são reconhecidas em conta específica do 
patrimônio líquido quando incorridas, sendo baixadas para o resultado do 
exercício no momento em que são realizadas em caixa ou consideradas 
não recuperáveis. Passivos financeiros: Os passivos financeiros são 
classificados pelo valor justo através do resultado ou como outros passivos 
financeiros. i) Passivos financeiros pelo valor justo através do 
resultado: São classificados nessa categoria os passivos financeiros 
mantidos para negociação ou quando mensurados pelo valor justo através 
do resultado. Um passivo financeiro é classificado como mantido para 
negociação quando: • For incorrido principalmente com o propósito de 
recompra em futuro próximo. • For parte de uma carteira identificada de 
instrumentos financeiros que a Empresa administra conjuntamente e que 
tenha um padrão realizado de lucros no curto prazo.  
• For um derivativo que não esteja designado como um instrumento de 
“hedge” efetivo. Passivos financeiros que não sejam classificados como 
mantidos para negociação podem ser designados como valor justo 
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